


















































































































































































































Parte III: Relatos de experiencias 

sua essencia, estava mais motivada por conflitos internos do que pela 
escola. 

O nosso trabalho de E<lucayao vivia um impasse, por um lado 
nao poderíamos resolver os problemas de remunerayao e 
dos professores, condiyao colocada por estes par& voltar a dar e, 
assim, o programa de acompanhamento nao se implantara de fato, ao 
mesmo tempo nao poderíamos ignorar o investimento de seis anos de 
formayao junto a este grupo. 

Em nossas reflexoes concluímos que talvez a escola, mesmo 
sendo urna instituiyao exógena, estivesse sendo regida pelas normas 
culturais, a exemplo das ob'rigayOeS alimentares e de serviyos entre 
parentes. A sociedade Kulina está baseada em normas de parentesco, 
com obrigayoes bem definidas entre pessoas que fazem parte de um 
mesmo grupo. com pessoas fora deste grupo nao existe obrigayOeS 
rígidas. Desta forma, em nossas análises, identificávamos que a figura 
do professor, apesar de ser urna instituiyao criada de fora para dentro, 

estar sujeita a estas normas internas. Ao mesmo temP?'. nio 
identificávamos na comunidade um compromisso real em aux1har o 
professor, nos parecía que a escota era assunto exclusivo_ do professor. 
Quando perguntávamos por que a escota estava em péss1mo estado de 
conservayao, o professor D.K. nos respondeu: "A comunidade nao me 
ajuda a consertar e falta prega para consertar". Discutíamos a 
necessidade de um mutirao para fazer os reparos na casa escolar através 
dos recursos próprios e conhecidos por eles, no entanto, a comunidade 
nao se m<:lbilizava para resolver esta situayao. Considerávamos que 
estes fatores como a falta de um prédio escolar segundo os padroes da 
nossa sociedade, merenda escolar, etc., poderiam influenciar, em certa 
medida, no bom andamento do processo escolar, no entanto, 
acreditávamos que eram irrelevantes, pois com um pouco de 
criatividade poderiam ser minimizados. Diante deste quadro, 
levantávamos a hipótese que o sistema organizacional Kulina médio 
Juruá nos apontava os limites do modelo de escota que queríamos 
implantar. 

O outro aspecto que nos chamou atenyio referia-se ao intenso 
deslocamento de grupos familiares entre aldeias. Tradicionalmente a 
sociedade Kulina era considerada semi-nomade, coletora e cayadora. 
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Com a reduyao de seus territórios, advindo do contato com as frentes de 
expansio da sociedade nacional, os Kulina foram impelidos a se 
fixarem em aldeias. A grosso modo, poderíamos destacar que a 
sociedade Kulina, nao obstante os seus mais de l 00 anos de contato, se 
encontra numa fase de transiyio onde a necessidade os obriga ao 
sedentarismo, contudo o ser Kulina está regido por costumes 
tradicionais que os impulsionam as migrayOeS constantes. "Nós somos 
que nem queixada, vivemos andando" (H.K.). O dori (espécie de resina 
que ao ser introjetada no corpo de urna pessoa pelo xami pode causar 
sérios maleficios) é motivador de vários deslocamentos de grupos 
familiares. O xama, ao mesmo tempo que é admirado pela sua 
capacidade de cura, de guardiio da cultura, é temido pelas mortes que 
pode causar. Certamente, esta realidade de nomadismo temporário que 
caracteriza a sociedade Kulina influencia na sistemática do processo 
escolar forma, constituindo-o de urna certa rotatividade de alunos e 
professores que nao estio imunes ªº dorl. 

Buscando Novas Formas de 

Convivíamos com duas formas de aprendizagem. A primeira 
objetivava a formayio de professores indígenas que se encarregarian:1 de 
transmitir os conhecimentos adquiridos através da escota; a outra cnada 
pelos próprios Kulina a partir das necessidades das aldeias e que se 
mostrava mais dinarnica na sua execuyio, contudo carecendo de 
materiais didáticos que servissem de referencial para o aprofundamento 
das informayé>es acumuladas sobre ¡i ·escrita de nossa sociedade 

Nossa experiencia centrou-se na promoyao de cursos de aldeias 
para todos os interessados da ,cursos, 
abrangendo toda a área Kulina do méd10 Juruá (r10 Etru, 1garape Preto, 
igarapé Iari, igarapé Degredo, igarapé Medonho ). tentamos 
envolver os professores, no entanto, poucos partic1param. As 
comunidades que sediaram o evento, ao contrário, envolveram-se 
significativamente em todos os momentos, desde a sua preparayio até a 

ativa nas atividades desenvolvidas. . 
Os cursos caracterizavam-se por urna grande heterogene1dade 

de graus de aprendizagem e idade: alfabetizandos, pós-alfabetizados e 
alguns poucos que detinham conhecimentos sobre o portugues e as 
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opera9oes de soma e subtrayao. Observávamos, durante o desenrolar do 
curso, que um determinado grupo de pessoas, através de urna formayao 
mais sistemática, poderla atingir bons resultados no que se refere a 
apropriayao de conhecimentos matemáticos e do portugues. Grande 
parte deste grupo foi alfabetizada por membros da OPAN e COMIN ou 
freqüentaram a escota das Novas Tribos, outros aprenderam 
informalmente com outros Kulina alfabetizados. A maior incidencia de 
nao alfabetizados recaía sobre as mulheres casadas e crianyas. Os 
Kulina comeyam a interessar-se pela escrita letrada quando passam a 
categoría de dsohuato e dsabisso (mulher jovem e homem jovem). 
Exceto na aldeia Piau, onde as crianyas freqüentam a escota das Novas 
Tribos, missao sediada há mais de 20 anos no local. Segundo 
informay0es dos próprios missionários esta escota tem o objetivo único 
a evangelizayao, ou seja, aprender a ler e escrever para poder entender 
os ensinamentos religiosos. Os investimentos efetuados pela missao 
junto aos jovens nao apresentaram resultados satisfatórios na 
perspectiva da evangelizayao, desta forma, a missao vem priorizando a 
formayio das crianyas. (SIC) 

Os cursos nas aldeias abordavam assuntos elencados pelos 
participantes. Nas suas expectativas estavam presentes: a matemática 
(as quatro operay0es simples), a transiyao para p portugues, temas de 
saúde. Devido a heterogeneidade dos participantes, os conteúdos eram 
transmitidos através de dinamicas criativas: teatro de bonecos, música, 
jogos, cartazes, etc. No final das atividades, os participantes produziam 
urna cartilha de tema livre com desenhos, pequenos textos, frases ou 
palavras de acordo com o conhecimento de cada um. Ao término dos 
trabalhos, os desenhos e textos eram colocados em exposiyao e a 
comunidade escolhia a capa e a contra capa, e montava a cartilha. 

As avaliay0es realizadas pelos Kutina desta experiencia piloto 
nas aldeias foram bastante positivas, as comunidades solicitaram a 
continuidade dos trabalhos e o próximo tema escolhido foi educayao em 
saúde. 

Para abordar o tema saúde, a Equipe da OPAN realizou um 
levantamento das doenyas mais comuns ocorridas nas aldeias. Após este 
levantamento a OP AN e COMIN elaboraram um subsidio na língua 
Kulina sobre as causas, terapias correspondentes e prevenyao destas 
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doen9as. Devido a maioria da populayao nao dominar o portugues, o 
curso foi realizado na língua materna. O recurso utilizado pela Equipe, 
nao falante da língua Kulina, foi a confecyao de cartazes sobre os temas 
traduzidos para o Kulina, facilitando assim acompanhar as discussoes 
realizadas. Pessoas da comunidade e professores bilingües auxiliavam 
nas traduyoes. 

F oram realizados cursos de educayao em todas as aldeias 
Kulina do médio Juruá. Os horários eram estipulados pela comunidade, 
posteriormente, todos, inclusive os agentes de fora, participavam das 
atividades rotineiras da aldeia. Utili.závamos como dinamicas: cartazes, 
desenhos, slide; dramatizayües envolvendo os participantes, jogos e 
teatro de bonecos. No final do evento, os participantes produziram 
alguns subsidios, que transformaram-se em cartilhas, posteriormente 
distribuídas para as aldeias. Com o auxílio dos mais velhos, os 
participantes elaboraram um subsídio que versava sobre as plantas 
medicinais utilizadas tradicionalmente pelos Kulina e que já estava 
caindo no esquecimento. 

Discutindo o tema verminose, os Kulina apresentaram a sua 
concepyao de infestayao por parasitas, que envolve urna série de tabus 
sobre a mulher menstruada. As mulheres mais idosas destacaram as 
plantas utilizadas pelos antepassados no combate a verminose. de posse 
destes dados, o discurso sobre o tema foi enriquecido, possibilitando 
urna troca de referenciais sobre as causas das doenyas. 

Estes cursos procuravam valorizar a medicina tradicional do 
grupo, destacando a importancia do xamanismo. Os Kulina identificam 
as enfermidades através das categorias: dsamacoma ( doenyas trazidas 
pela sociedade envolvente) e dori (poder exclusivo do xama). 
Enfati.závamos que o curso somente trataría das doenyas da categoria 
dsamacoma. 

Nas noites de lua cheia, durante o curso, o dsopineje (xama) 
envolto nas vestimentas de palha, refugiava-se na mata e ao aspirar sina 
(tabaco com cinza de determinada árvore ), transportava-se para o 
mundo dos antepassados. Regressando ao boroni (pátio da aldeia), em 
forma de tocorine (espirito de um animal) compunha can~oes inéditas, 
repetidas pelas mulheres até a memorizayao. No final deste ritual eram 
efetuadas as curas. Esta convivencia dos dois saberes, nas manhas e 
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tardes discutia-se sobre a medicina filoterápica e alopática, as noites o 
xama apresentava a medicina tradicional do grupo, enriqueceu as 
atividades, sobretodo possibilitou estabelecer um diálogo entre 
concep~oes diferenciadas de saúde-doen~a-cura . . No igarapé lari, os 
Kulina apresentaram um teatro de bonecos que versava sobre a 
medicina xamanica. No Ajitini os Kulina definiram urna hierarquia de 
tratamento que consiste: primeiramente o doente é examinado pelo 
dsoppineje, posteriormente pelo marinauhua (aquel e que detém o 
conhecimento de Rami) e finalmente, caso seja comprovado 
dsamacoma ele é encaminhado para o agente de saúde indígena ou para 
tratamento na cidade. 

Em contrapartida na aldeia do Piau, onde realizamos um dos 
cursos, observávamos rituais xamanicos a portas fechadas: 

"Os americanos nao sao como voces, eles nao gostam do 
dsopineje, que dizem que é coisa do diabo e se verem a gente 
sendo curado eles nao dao remédios quando precisamos" 
(N.K.). 

O nosso posicionamento de incentivar a prática xamanica 
implicou em inúmeros transtomos comos missionários das N.T. Estes 
pressionaram a comuniqade a nao participar das atividades, nao 
obstante, o curso alcan~u os objetivos propostos. 

Obviamente, nestes poucos anos de experiencia de cursos nas 
aldeias muitas falhas foram cometidas, sobretodo porque nos 
defrontávamos com urna lógica alheia a nossa cultura. Desta fonna a 
metodología e conteúdo foram sendo construídos, através da prática e 
da reflexao sobre ela e na medida que nossos conhecimentos sobre a 
cultura Kulina foram sendo ampliados. A líng'ua Kulina, que 
inicialmente nao compreendíamos, foi apreendida no decorrer desta 
experiencia. Alguns professores e pessoas da comunidade, falantes do 
portugues, auxiliaram significativamente no desempenho das atividades, 
nas tradu9oes e corre90es de textos em Kulina. As Equipes do COMIN 
(Walmir Egest, Warna), da OPAN (Rosa Monteiro), estagiários e 
Equipe de Apoio em Eirunepé (Francisco e Tania dos Santos) 
contribuíram na execu~ao das dinimicas e avalia~oes realizadas. Neste 
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sentido esta experiencia tem um valor fundamental porque representou 
urna constru~ao coletiva. 

Comentários Finais 

Como resultados alcan9ados acreditamos que conseguimos 
construir urna proposta de forma~ao, a partir do que já existía nas 
próprias aldeias, sem contudo, menosprezar o modelo de escola baseado 
na forma9ao de professores indígenas. Procuramos envolve-los o 
máximo possível nas atividades, valorizando o saber que acumularam 
em seis anos de fqrma~ao. contudo a cultura Kulina é bastante 
complexa, novas descobertas e aprofundamentos se fazem necessários 
para urna maior adequa~ao dos cursos aos projetos sociais do grupo. 
Esta experiencia somente alcan9ará resultados relevantes em tennos de 
forma9ao se houver continuidade das atividades e pesquisas já iniciadas. 
Nos tres anos de convivencia com os Kulina apreendemos ... 
Apreendemos, sobretodo, que os modelos institucionalizados 
apresentam limita90es quando se defrontam com lógicas diferenciad~ 
do pensar, do ser ... Construir a escola Kulina é um desafio e somente os 
grupos que reivindicam poderlo mostrar o melhor caminho e, 
provavelmente, ela nao se reduzirá apenas ªº aprendizado das letras e 

, 
numeros. 

RESUMO 

Acompanhando professores Kulina, no periodo de 1990 a 1993, 
enquanto membros da Opera~ Amazónia Nativa (antiga Opera~lo Anchieta), 
observamos que a noite, após o ténnino de atividades rotineiras, aqueles Kulina 
que haviam se apropriado dos códigos escritos auxiliavam os outros a desenhar 
letras e números. Esse método se mostrava mais dinAmico que . o da própria 
escola fonnal. No entanto, carecia de subsidios para a renov~lo dos 
conhecimentos. Em 1991, após avalia~<5es, a entidade optou por urna 
metodologia de fonna~!o de professores que possibilitasse subsidiar o processo 
informal de ensino que ocorria nas comunidades Kulina. É essa experiencia 
que aqui será apresentada. 
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Núcleo de Documenta9ao Bóe­
Bororo: Relato de urna Experiencia 1 

Paulo Augusto Mário Isaac2 

Este trabalho é o relato de urna experiencia realizada entre 1990 
e 1995, na cidade de Rondonópolis, Mato Grosso, em que nos lanyamos 
num Projeto didático-pedagógico contra o preconceito e a discriminayao 
existente em meio a sociedade envolvente contra os povos indígenas, 
em especial, os bóe-Bororo3. 

A problemática abrangia dois aspectos: 
1) Por que a populayao de Rondonópolis, que convivia (convive) com 
os bóe-Bororo, nao os reconhecia e os respeitava como um povo com 
cultura própria e modo de vida diferenciado? 

1 Trabalho apresentado no Seminário Educa~!o 95 G/obaliza~iio e Politicas 
Públicas, promovido pelo Instituto de Educa~!o da UFMT, GT Educa~!o 
Indígena, Coordenado pela Dr8. Edir Pina de Barros. Cuiabá - MT, 17 a 20 
de outubro de 1995. Atualizado em abril de 1997. 

2 Professor . na área de Ciencias Sociais do Departamento de História do 
Campus Universitário de Rondonópolis, da Universidade Federal de Mato 
Grosso. 

3 Bóe- autodenomina~!o dos indios que vivem na regi!o; Bororo- etnonimo 
dos bóe, ou seja, denomina~!o que os "brancos" utilizam para identificar os 
bóe. 
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A visao que os "brancos" tinham dos bóe-Bororo, e ainda tem 
em grande proporyao, era estereotipada, considerando-os "habados", 
"povo que tem muita terra e nao planta nada", ou seja, a idéia do índio 
indolente, ingenuo, incapaz, sujo e incompetente para administrar os 
recursos que possuem. 

2) Por que nas bibliotecas de Rondonópolis nao havia livros sobre os 
bóe-Bororo, se existe urna vasta produyao científica e literária sobre 
esse povo? 

Até o final do ano de 1995, a cidade era sede de urna ADR -
Administrayao Regional da FUNAI, com urna boa infra-estrutura, até 
hoje possui urn Campus da UFMT com urna biblioteca e urn 
Departamento de História e mais seis outros cursos, urna biblioteca 
municipal e urna Coordenadoria de Cultura ligada a Secretaria 
Municipal de Educa9ao e Cultura da Prefeitura Municipal de 
Rondonópolis. 

A maioria dos pioneiros e dos políticos dizem orgulhar-se da 
cidade ter sido residencia de quem eles consideram o mais ilustre 
indigenista da história do Mato Grosso - o Marechal Rondon. 

Aparentemente nada justificava o descaso para com os bóe­
Bororo e a falta de material para que os jovens tivessem acesso as 
informa90es sobre este povo indígena. 

A questao indígena _só era tema de discussao no "Dia do indio", 
19 de abril, em que as comemorayoes ufanistas tentavam mostrar urn 
índio genérico, diluído na sociedade nacional, com suas contribui90es a 
forma9ao do povo brasileiro e urna "~a" do passado. 

Nenhum livro de cunho científico ou didático estava a 
disposi9ao de alunos e professores para que pudessem fazer pesquisas e 
trabalhos escolares. 

Diante desta situa~o, pensamos em fazer alguma coisa para 
mudar essa mentalidade preconceituosa sobre os bóe-Bororo, 
sensibilizar as autoridades públicas municipais e a popul~o a respeito 
dos direitos e necessidades do povo indígena e organizar urna 
bibliografia que pudesse auxiliar, sobretudo os jovens, em estudos sobre 
a realidade dos povos indígenas. 

Inicialmente tentamos fazer urn Projeto pela UFMT, mas as 
sub-reitorias de Ensino de Gradua9ao, de Extensio, Assuntos 

216 Rev. Educ. Pública, Cuiabé, v. 7, n. 12,jul.-dcz. 1998. 

Parte 111: Relatos de experiencias 

Comunitários e Estudantis e de Pesquisa e Pós-Graduayao nao o 
consideraram pertinente, pois, segundo a admini~ao superior da 
UFMT, tal Projeto nao se enquadrava nas suas atribuiyOeS e, portanto, 
nao poderia destinar-lhes recursos. 

Fomos a Prefeitura. Soubemos que em 1987 a Administra~o 
Municipal havia adquirido, através da Coordenadoria de Cultura, um 
bom acervo do artesanato bóe-Bororo e que a Biblioteca Municipal teria 
recebido gratuitamente da Missao Salesiana um exemplar da 
Enciclopédia Bororo, que é composta por 3 volurnes e é a maior, mais 
completa e mais importante fonte de pesquisa sobre a cultura e vida 
desse povo, já produzida. 

Qual nao foi a nossa surpresa quando constatamos que nada 
mais disso existia, em 1990. 

Segundo fomos informados, na própria Prefeitura, ao findar a 
Administrayao do Prefeito Fausto Faria, seus correligionários roubaram 
nao só a Enciclopédia Bororo como todo acervo da Coordenadoria de 
Cultura. 

De posse de alguns indícios sobre o paradeiro de todo esse 
material, fomos a Camara de Vereadores e a Prefeitura Municipal para 
solicitar urna investiga9ao e recuperayao do acervo. 

Entretanto, a nova Administra~o Municipal, de Hermínio 
Barreto, alegando nao querer atrito com os vereadores da oposiyao na 
Camara "por causa de coisas de índios", simplesmente obstruiu nosso 
pedido. 

Decidimos, entao, formar um Núcleo de Documentayao Bóe­
Bororo, independente das instituiy0es, que atuaria junto aos setores 
educacionais e populares no sentido de combater o preconceito, através 
de palestras, debates, exposiyoes de fotografías, filmes e juntando a 
produ~ao etnográfica e antropológica desta sociedade indígena, na 
medida de suas possibilidades. 

O Núcleo nunca teve urna sede e a nossa sala de trabalho na 
Universidade era o ponto de referencia para os que se interessavam pelo 
trabalho. 

Os primeiros a requisitarem nossa presen9a para palestras e 
debates foram as Escolas Públicas, em especial a Escola Estadual de 1° 
e 2° Graus "Sagrado Cora9ao de Jesus". 
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No final do ano de 1990, nossas atividades já haviam ganhado 
popularidade e simpatia, principalmente junto aos professores das 
escotas públicas, das crianyas e adolescentes e dos universitários. 

Nesse momento um novo desafio colocou-se para nós. 
Os bóe-Bororo de Tadarimana, ao ficarem sabendo que 

fazíamos esse trabalho junto a sociedade envolvente, procuraram-nos 
"para pedir ajuda". 

Queriam urna assessoria, sobretudo no que dizia respeito as suas 
reivindicayoes junto as instituiyoes públicas municipais e estaduais e as 
organizayoes da sociedade civil, urna vez que "o pessoal da FUNAI nao 
liga para o que a gent~ pede para eles encaminhar", disse-nos o líder 
indígena Luís Carlos Okoeréu. 

Comeyava aí urna relayao de parceria e amizade entre nós os 
bóe-Bororo de Tadarimana. 

Procuramos, a partir de entao, dar-lhes urna assessoria 
desinteressada e sem patemalismo, tal qual fazíamos com os outros 
movimentos sociais dos quais participávamos enquanto cidadaos e 
profissionais da área de ciencias sociais. 

Tivemos, a partir de entao, a participayao em diversos 
movimentos envolvendo os bóe-Bororo de Tadarimana, entre eles 
destacamos alguns pela sua importancia: 

1) Formayao da Bóe-Eno Associa~ao Tadarimana Tatawu, urna 
entidade indígena aos moldes das associayoes de produtores rurais do 
município de Rondonópolis, que levou tres anos de discussao para ser 
concretizada e que foi fundada no dia 12 maryo de 1995, como auxílio 
do líder produtor rural Antonio Dourado. 

2) Denúncias contra a poluiyao da água que serve ,as Aldeias, cuja luta 
levou a FUNAI a obstaculizar a nossa entrada na Area por cerca de um 
ano, por termos levado a público através de urna reportagem feita pela 
TV Centro América. Nossa ayao política, aliada a de outros setores, 
levaram a construyaO do pOyO artesiano a partir de agosto de 1996. 
Entretanto, até abril de 1997 o referido poyo nao estava em 
funcionamento por falta de ligayao entre ele e a Aldeia Central, numa 
extensao de dois quilómetros. 
3) Encaminhamento de oficios as autoridades para conseguir melhorias 
de estradas, combustíveis para bomba d'água e trator, sementes, 
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ferramentas, solicitayao de energía elétrica, transferencia da escola do 
Posto da FUNAI para próximo da Aldeia Central, nomeayao de 
professores, agentes de saúde e chefe de posto índios e outras coisas 
necessárias a vida na Aldeia. 

4) Um fato que consideramos histórico foi a ocupayao do prédio da 
ADR da FUNAI de Rondonópolis, entre os dias 14 e 17 de junho de 
1995, por cerca de sessenta índios. Esta ocupayao foi resultado de urna 
organizayao própria dos bóe-Bororo de várias aldeias, que se 
articularam através de suas lideranyas, sem qualquer interferencia de 
"brancos". Os bóe-Bororo sempre foram vistos como índios pacíficos, 
que nao sabem .reclamar seus direitos. É evidente que cada povo tem 
urna estratégia de luta e sobrevivencia e a forma <lestes índios se 
organizar sempre foi mal compreendida, sobretudo pelos funcionários 
da FUNAI. A ocupayao da ADR- da FUNAI de Rondonópolis foi um 
acontecimento que demonstrou a capacidade de organizayao e 
articulayao desses índios e sua disposiyao em redefinir suas estratégias 
de relacionamento com os órgaos govemamentais e com a sociedade de 
contato. Infelizmente, após esse episódio, a FUNAI de Brasília, com 
auxílio de alguns de seus funcionários de Rondonópolis, viabilizou a 
extinyao da ADR, deixando no município apenas um Núcleo 
subordinado a Cuiabá e que abandonou a assistencia aos índios da 
regiao. No episódio da ocupa~ao nossa assessoria foi solicitada pelos 
índios e restringiu-se a formalizayao de encaminhamentos decididos e 
executados por eles mesmos. 

5) Outro fato importante foi a realiza9ao do 1 Seminário de Educayao 
Escolar Indígena Bóe-Bororo de Tadarimana, realizado entre 11 e 13 de 
dezembro de 1995, quando decidimos lutar em parceria (Comunidade 
Indígena, UFMT, USP, CIMI, CICAF, MS-MT e SEDUC-MT)4 pela 
construyao da escola na Aldeia Central de Tadarimana e por um curso 

4 Siglas: UFMT- Universidade Federal de Mato Grosso; USP- Universidade de 
S~o Paulo; CIMI- Conselho Indigenista Missionário de Mato Grosso; 
CICAF- Congrega~o das lnnb Catequistas Franciscanas; MS-MT- Miss!o 
Salesiana em Mato Grosso; SEDUC- Secretaria de Estado da Educa~a:o de 
Mato Grosso, Prodeagro - Programa de Desenvolvimento Agro-Ambiental. 
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de formayao de professores índios. O Projeto Tucum de Fonnayio de 
Professores Índios, executado pela SEDUC e financiado pelo 
Prodeagro/Banco Mundial, foi estendido aos bóe-Bororo e a 1 Etapa 
Intensiva do Pólo III realizada em Meruri, no mes pe setembro de 1996, 
teve a participayao de 36 índios dessa etnia, sendo que nove eram de 
Tadarimana. Quanto a escola, após um trabalho junto ao MEC, este 
liberou recursos para que a Prefeitura Municipal de Rondonópolis 
executasse a obra, cuja inaugurayao foi no dia 19 de abril de 1997. 

A assessoria que demos aos Bóe-Bororo ao longo desse seis 
anos se juntou as nossas atividades academicas na Universidade, 
incluindo atividades de extensao, tais como palestras, debates, cursos, 
seminários e atividades conjuntas dos índios com a sociedade 
envolvente. 

O resultado deste trabalho articulado entre índios e "brancos" 
foi muito positivo. \ 

Percebemos que no meio da juventude o preconceito contra os 
índios nao é tao arraigado: é mais fruto da desinfonnayio do que de 
urna posiyao conscientemente etnocentrista. 

Os jovens, embora possuidores de urna visio de mundo 
ideologicamente construída nos padroos da sociedade ocidental, tem um 
espírito aberto para conhecer coisas novas e conhecer o outro, na sua 
diferenya. Viver essa realidade nas escolase nas comunidades de jovens 
nos bairros foi gratificante. 

As dificuldades para o entendimento da questio indígena e que 
eram colocadas para nós, sobretudo nas escolas, nos levou a realizar um 
trabalho monográfico denominado Como Trabalhar a Questao Indígena 
na Sala de Aula, nas Quatro Primeiras Séries Escolares. Este trabalho 
foi apresentado no Curso de Especializayao em Metodología da 
Pesquisa Educacional, em 1993. Nele fizemos urna sistematizayio das 
visoes predominantes sobre a questao indígena na escola: visao 
genérica, visao preconceituosa e visao romantica. 

Desse modo procuramos aliar teoría e prática, fazendo urna 
reflexao científica dos fatos e fenómenos sociais que vivíamos. 

Nosso trabalho surtía resultados visíveis. Foi curioso um fato 
ocorrido na Escola Estadual "Sagrado Corayio de Jesus", de 
Rondonópolis, quando em urna de nossas palestras para crianyas de 
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primeira e segunda séries. Travamos com um menino de sete anos o 
seguinte diálogo: 

- Professor, o meu pai falou que os índios sao pregui~osos. 
- E vocé, o que acha? 
- Acho que meu pai está e"ado, os índios sao diferentes. 
- Por que vocé acha isso? 
- Foi o que eu entendidas explica~oes da minha professora. 

Este diálogo é muito ilustrativo para demonstrar o efeito 
multiplicador do trabalho que fazíamos junto aos alunos da 
Universidade e aos professores da rede estadual. 

Ele se toma mais significativo quando percebemos a forya da 
educayao escolar, quando sustentada pelo conhecimento científico e por 
urna postura filosófica clara. É evidente, neste caso, a visio crítica da 
crianya, sobretudo se considerannos o peso que os valores passados 
pelos pais tem para os meninos de 7 anos de idade. 

Nao podemos deixar de enfatizar que este fato é resultado do 
esforyo dos professores da rede estadual em trabalhar correta e 
coerentemente a questio indígena em sala de aula, fato que pode ~r 
facilmente comprovado pelo. número deles que participaram dos cursos 
de extensio e seminários sobre o assunto, na Universidade, e que nunca 
foi inferior a duzentos inscritos, entre 1991 e 1995. 

Outro fato significativo foi o envolvimento das crian~as e 
adolescentes nas atividades promovidas pelo Núcleo, sempre em 
parceria com as escolas. 

No mes de abril sempre se comemorava o "Diado indio". 
Passou-se a comemorar a "Semana do indio", com muitas 

atividades academicas e de lazer, a ponto de ter o envolvimento do 
comércio, através do SESC, da Associayio dos Artesio de 
Rondonópolis, da UFMT e de toda a populayio no evento. 

Chegou-se a fazer grandes gincanas envolvendo as niaiores 
escolas de Rondonópolis, atividades sócio-culturais e educativas de 
grandes propor~ em tennos de público. 

Os índios passaram a participar apresentando dan~ 
tradicionais e proferindo palestras, na cidade. 
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A curiosidade da juventude, expressa em questionamentos 
feitos durante os eventos, iam desde o impressionante funeral Bororo 
até o cotidiano da aldeia. 

Na realizayao de exposiy5es de artesana to e material bóe­
Bororo e nas palestras com estudiosos da vida destes índios, 
conseguimos nossos primeiros livros para o acervo do Núcleo. 

O primeiro livro que ganhamos foi Os Bororo na História do 
Centro-Oeste Brasileiro - 1716-1986, que o próprio autor Mário 
Bordignon Enawuréu doou-nos. 

Outras publicayé>es foram doadas pela Missao Salesiana em 
Mato Grosso e pela antropóloga Renate Brigite Viertler, que é urna das 
maiores estudiosas do povo bóe-Bororo da atualidade. 

Além das obras que recebemos, fizemos cópias de outras, tanto 
de livros como de artigos de jomais, sempre com recursos próprios e 
sem qualquer auxílio institucional. Pagamos, inclusive, os quadros de 
cartazes que mandamos fazer para termos um visual histórico das lutas 
e dos acontecimentos envolvendo os povos indígenas e que, em meados 
de 1995, doamos para o "Núcleo de Documentayao e Pesquisa 
Históricos do Centro Universitário de Rondonópolis" - UFMT, como 
também passamos para a Biblioteca da Universidade os livros, a fim de 
que todos possam ·ter acesso aos mesmos. 

Nossa ayio e nosso compromisso sempre foram para com os 
direitos indígenas. 

Mesmo em questoes polemicas, como a da terra, nao nos 
intimidamos e denunciamos as a~es daqueles que agridem os direitos 
dos povos indígenas e invadem suas terras. 

Tomamos público e mobilmunos a opiniao pública em tomo da 
invasio na Área Indígena de Teresa Cristina, próximo a Serra dos 
Coroados, municipio de Santo Antonio de Leverger. 

O trabalho que desenvolvemos serviu para colocar a questio 
indígena, em especial, sobre os bóe-Bororo na ordem do dia, nao como 
algo isolado e do passado, mas como urna inter-relayao social onde a 
diversidade sócio-ambiental deve ser respeitada. 

Em 1996, o Núcleo já nao tinha mais razao de existir porque as 
instituiy5es e as entidades da sociedade rondonopolitana já haviam 
incorporada a questio indígena em suas ayé>es e reflex0es. 
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A avaliayio que fazemos de todo este trabalho é que o Núcleo 
de Docurnentayao Bóe-Bororo deu urna importante contribuiyao para 
tomar a questio indígena mais visível e ter-se urna visao e urna postura 
mais positiva diante dos povos indígenas. 

Pudemos verificar que urna ayao pedagógica, mesmo 
promovida por organizayües nao institucionais, propicia urna mudanya 
significativa de atitude e na visao de mundo de alunos e da sociedade 
como um todo; que a educayao tem urna forya extraordinária como 
agente de transformayao social e que o conhecimento proporciona urna 
mudanya de comportamento. 

Sentimos que a convivencia entre povos culturalmente 
diferentes é possível e saudável e que os bóe-Bororo precisam do apoio 
da sociedade envolvente para viver o direito a diferenya, a terra, a 
cultura e ter um modo de vida próprio. 

O respeito a diferenya enobrece e dignifica a sociedade, porque 
a pluralidade abre um leque de alternativas de vida para as pessoas. 

Nao queremos dizer que toda a cidade de Rondonópolis 
conseguiu mudar sua visao e sua expectativa em relayao aos bóe­
Bororo. 

Mas, os avanyos conseguidos nos dao conta da necessidade de 
se prosseguir na luta pelo respeito a todos os povos e que novas formas 
de ayao se colocam para nós. O que nao pode alterar-se é o nosso 
compromisso para com a verdade, com a ciencia e com a defesa dos 
direitos e valores humanos. 

Ao afastarmo-nos para cursar o Mestrado, em junho de 1995, 
realizamos com os alunos da disciplina Antropología Cultural II, do 
Curso de História/ICHSR/UFMT, um evento denominado "Com 
Respeito as Diferenyas". Foi realizado um estudo sobre duas quest0es: a 
indígena e a do negro. Através de um trabalho etnográfico, os 
estudantes focalizaram dois grupos sociais: os negros do municipio de 
Vila Bela da Santíssima Trindade, Estado de Mato Grosso, e os Índios 
Bóe-Bororo de Tadarimana. Um debate com a presenya de 
representantes dessas duas sociedades e urna exposiyao de fotografias 
serviram de motivayio para a socializayio do conhecimento produzido 
pelos estudantes. O nome que os estudantes escolheram, "Coro respeito 
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as diferen9as", tinha um duplo significado: sobre o assunto e ato de 
respeitar. 

Cremos que houve grandes avan9os com rel~ao a nossa 
problemática inicial, mas há muita coisa ainda por se fazer para que a 
convivencia entre a popula~o branca e negra de Jlondonópolis conviva 
dignamente com os indios, reconhecendo-os e respeitando-os 
integralmente. 

Os bóe-Bororo nao podem ser vistos como gente do passado, 
mas como gente do presente, que tem valores próprios e dificuldades 
muitos semelhantes as da maioria da popula9ao brasileira, sobretudo os 
excluidos do sistema produtivo. , 

E preciso, pois, que nao nos acomodemos com os avan~s e, tio 
importante quanto a mudanya de visao em rela~o aos indios, é urna 
mudanya de atitude, nao só das pessoas como também das instituiyOeS e 
outras organizayoes da sociedade. 

Além disso, as bibliotecas municipais, das escolas públicas e 
particulares e das instituiy<Ses de ensino superior precisam adquirir 
livros, revistas, periódicos e artigos de jomais sobre as questoes étnicas 
e sócio-ambientais e, em particular sobre os bóe-Bororo, para garantir 
aos estudantes o acesso ao conheciqlento científico, de modo a prepará­
los para viver numa sociedade pluralista e multicultural, em que a bio­
sócio-diversidade ocupa lugar de destaque nos avanyos técnico­
científicos, no limiar do século XXI. 

RESUMO 

Este trabalho é o relato de urna experiencia realiz.ada entre 1990 e 
1995, na cidade de Rondonópolis, Mato Grosso, em que nos lan~amos num 
Projeto didático-pedagógico contra o preconceito e a discrimin~Ao existente 
em meio a sociedade envolvente contra os povos indígenas, em especial, os 
Bororo. 
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